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1 INTRODUÇÃO
A cidade do Rio Grande teve um desenvolvimento comercial considerável durante o século XIX, por ser a única no Rio Grande do Sul a dispor de um porto marítimo (conf. MARTINS, 2012).  Neste período, a cidade viveu seu apogeu e, segundo BITTENCOURT (1999), a elite riograndina aos poucos incrementou suas atividades de lazer e cultura. O processo de urbanização e industrialização possibilitou o aumento das atividades de lazer que resultou na fundação e criação de teatros, bares, bibliotecas, clubes, escolas, jornais, etc.

É neste contexto de cidade cosmopolita que pretendo estudar como a moda foi impactada por influências do estilo de vida europeu, especialmente pela moda produzida em Paris, tida como exemplo de cidade cosmopolita e grande centro cultural e social (BITTENCOURT,1999) e de que forma ela foi modificada, adaptada e/ou ressignificada nos contextos locais.  
Partindo de trabalhos já existentes, que estudam o impacto que moda teve sobre diversas sociedades deste período, proponho buscar informações que respondam quais foram os fatores que exerceram influência na moda feminina da elite riograndina. Segundo LIPOVESTKY (1991) a moda plenamente moderna, começa a partir da segunda metade do século XIX e se articulou não apenas em torno da alta costura, mas também por meio da confecção industrial.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para obtenção dos dados venho realizando extensiva pesquisa bibliográfica, em livros que abordem esse tema, juntamente com pesquisas no acervo de revistas, jornais e almanaques da biblioteca local, afim de encontrar o maior número possível de informações que corroborem a influência que a  mulher riograndinha recebeu destes meios de comunicação. Estou realizando também pesquisas em acervos fotográficos, públicos e privados, tais como a Fototeca Municipal Ricardo Giovannini e a Biblioteca Riograndense. Também estou fazendo uso de matérias de acervo pessoal, tais como fotografias e revistas do período pesquisado. 

Os dados obtidos na pesquisa em acervos fotográficos, bibliotecas, jornais, revistas, e coleções pessoais do período deverão ser analisados em função de seu duplo código: de informação e de representação.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Como resultados esperados, pretendo localizar como se deram as mudanças na moda, neste período e de que forma a elite feminina local usou certas peças do vestuário europeu, como as principais influências da moda europeia chegaram à cabeça e ao desejo da riograndina do final do século XIX e inicio do XX. Avaliarei as formas de releitura feita sobre a moda europeia e as possíveis adaptações dela – uma vez que existem inúmeras diferenças entre as condições ambientais e culturais da Europa em relação ao Rio Grande de outrora – para as condições locais.

Para SAHLINS (1979) a moda é uma das mais importantes formas de manifestação simbólica da civilização ocidental, havendo nas roupas vários níveis de produção semântica. A vestimenta como um todo é uma manifestação, desenvolvida a partir de roupas e em contraste com outras vestimentas completas. (cf. SAHLINS, 1979; p. 200).  Assim buscarei entender a moda como um sistema de signos, levando em consideração as influências de Paris que se tornou um modelo para o resto do mundo, onde o que era criado para as damas francesas se tornava objeto de desejo entre as demais. Partindo assim para uma busca por como esta influência foi vivenciada pela elite local. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sabendo que a cidade de Rio Grande, a partir da segunda metade do século XIX, vivenciava um período de implantação dos valores capitalistas, estando assim apta a receber todo tipo de influência, pretendo buscar como a moda europeia foi consumida pelas mulheres da elite local. As influências europeias na moda riograndina são legitimadas pela presença de revistas femininas, onde certas maneiras de se vestir e se comportar, onde a mulher parisiense era como modelo a ser seguida.
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